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Propriedade dos 
Materiais 

capítulo 7

  Concreto
 Aço

NBR 6118
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Concreto
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1978 2000

idade 28d 28d

dosagem fcd= fck+ k• sd NBR 12655

controle fck,est NBR 12655

crescimento tabela 1

Concreto resistência à compressão
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Concreto Tabela 1.     fcj/fc
Evolução da resistência à 

compressão

5

Concreto resistência à compressão

Resistência no estado multiaxial de tensões

45 MPa 45 MPa
45 MPa

35 MPa 35 MPa

CAD
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Concreto Módulo de elasticidade

7

Concreto Módulo de elasticidade

Tabela A1
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Concreto Resistência de cálculo à 
compressão e resistência à tração
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Concreto Retração e fluência
Tabela 2. Deformação específica de retração e coeficiente de fluência
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Aço
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Aço
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Aço
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Durabilidade
capítulos 9 e 10

 DIRETRIZES capítulo 9

CRITÉRIOS capítulo 10

NBR 6118  2000
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DIRETRIZES
capítulo 9 

 vida útil
mecanismos de envelhecimento
classificação da agressividade

NBR 6118  2000
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diretrizes Vida ùtil
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diretrizes Vida ùtil

Figura A.4 -  Conceituação de vida útil das estruturas de concreto tomando-se por
referência o fenômeno de corrosão das armaduras
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diretrizes mecanismos de
envelhecimento

Relativos ao concreto:
•  lixiviação
•  expansão
•  intemperismo

Relativos à armadura:
•  carbonatação
•  cloretos
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diretrizes classificação da
agressividade
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diretrizes classificação da
agressividade

Micro-clima
Ambientes internos Ambientes externos e

obras em geral
Macro-
clima Seco1)

UR £
Úmido ou
ciclos2) de

molhagem e

Seco3)

UR £
Úmido ou
ciclos4) de

molhagem eRural I I I II
Urbana I II I II
Marinha II III ----- III
Industrial II III II III
especial5) II III ou IV III III ou IV
respingos
de maré

----- ----- ----- IV
submersa ³
3m

----- ----- ----- I
Solo ----- ----- não

agress
úmido e

agressivo
20
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CRITÉRIOS
capítulo 10

 generalidades
drenagem
 formas
 concreto

NBR 6118  2000

 cobrimento
detalhamento
 fissuração
 medidas especiais

21

critérios generalidades

a) prever drenagem eficiente;

b) evitar formas arquitetônicas e estruturais inadequadas;

c) garantir concreto de qualidade apropriada, particularmente nas regiões 
superficiais dos elementos estruturais;

d) garantir cobrimentos de concreto apropriados para proteção às armaduras;

e) detalhar adequadamente as armaduras;

f) controlar a fissuração das peças;

g) prever espessuras de sacrifício ou revestimentos protetores em regiões 
sob condições de exposição ambiental muito agressivas; e

definir um plano de inspeção e manutenção preventiva.
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critérios

•  drenagem

• formas arquitetônicas e estruturais

• detalhamento das armaduras

• plano de inspeção e manutenção
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critérios •  qualidade do concreto
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critérios •  cobrimento
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critérios •  cobrimento
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Cobrimento
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critérios
Carbonatação em faces externas 
dos componentes estruturais de 
concreto expostos à intempérie
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critérios
Difusão de cloretos em faces externas

de componentes estruturais de concreto
expostos à zona de respingos de maré
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5

microssílica
- 20%

C 3 A�12%

- 20%
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critérios •  controle da fissuração

wk £ 0,4 mm para passiva

wk £ 0,2 mm para ativa
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critérios •  medidas especiais

• revestimentos

• galvanização

• aço inox

• inibidores.......
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Tipo de cimento
 NB1 - 1978:
No item cimento a norma não trata da 

durabilidade
 NB1 - 2000:
Sugere o tipo de cimento: f (natureza da 

agressividade):
1)resistência à lixiviação: CPIII e CPIV (cimentos 

com adições)
2)minimizar reação álcali-agregado: CPIV 

(cimento pozolânico)
32
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3) reduzir a profundidade de carbonatação: CPI 
e CPV

4) reduzir a penetração de cloretos: CPIII e CPIV

Sugere ainda, o emprego de adições de sílica 
ativa e cinza de casca de arroz

Tipo de cimento
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Relação a/c 
 NB1 - 1978:
Cita que a relação a/c é função da Resistência e da 

Durabilidade, porém não estabelece uma relação 
a/c máx. em função do tipo de agressividade, 
lembra apenas que deve ser fixada observando-
se as seguintes características: impermeabilidade 
e resistência ao desgaste, à ação de líquidos e 
gases agressivos, a altas temperaturas e 
variação de temperatura
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Relação a/c
 NB1 - 2000
Fixa uma relação a/c máxima em função 

da agressividade do meio: I, II, III e IV

35


